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Resumo: Este artigo trata de um dos pontos centrais da modernidade: a perda do protagonismo da religião como instância de organização e regulamentação sócio-cultural da humanidade. Trata ainda da questão do trânsito religioso no Brasil e para tal, articula a narrativa de dois sujeitos.
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Abstract: This article deals with one of the points central offices of modernity: the loss of the protagonism of the religion as instance of organization and partner-cultural regulation of the humanity. It still deals with the question of the religious transit in Brazil and for such, it articulates the narrative of two citizens.
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Modernidade, Secularização & Trânsitos
Há cerca de dois mil anos, o escritor da epístola bíblica delineou a premissa: Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará. (João 8:32).

A afirmação ainda é atual, no entanto, a verdade de que trata se metamorfoseia.

Ao ultrapassarmos este primeiro decênio deste Século XXI, parece interessante refletir sobre: que elementos o homem contemporâneo utiliza ao se aproximar de suas verdades? Como interroga o mundo? Este caminho, nos levará inexoravelmente a contemplar aquilo que se mostra como uma das premissas da modernidade: a retirada da religião como instância por excelência de organização e hermenêutica do mundo. 

Por esta razão, como bem pontua Mariz (2006), recorrentemente conceitos como modernidade, ciência e secularização aparecerem de modo relacional, como fenômenos interligados. Assim, toda verdade baseada num mundo revelado, perde força no mundo moderno.

Marcel Gauchet (2002) é rigoroso ao afirmar que o ponto de partida da modernidade é o desencantamento, o processo de saída da religião. Não se trata de indiferença com relação à crença, acrescenta Hervieu-Léger (2005), mas da perda de sua regulamentação por parte das instituições tradicionais produtoras de sentido. A autora acrescenta que o fenômeno caminha em dois sentidos: a desregulação institucional e a dispersão de crenças.

Casanova (1999) afirma que na modernidade, a religião deve ser tratada como assunto privado. Nesta perspectiva, o culto privado, confere um direito à liberdade numa esfera livre da intromissão governamental. Ao mesmo tempo, o autor contrapõe e relativiza as noções de público e privado e faz uma crítica ao seu uso literal, uma vez que a realidade não é dicotômica e que estas categorias se interpenetram. De toda forma, opõe o misticismo individual ao denominacionismo. Enfatiza, deste modo, a tendência contemporânea em se compor um deísmo particular.

Casanova descreve a secularização como a tendência da ciência moderna, dos mercados capitalistas e das burocracias estatais modernas, a funcionar como se Deus não existisse. Ao mesmo tempo, fala que a secularização vem sendo contestada por freqüentes críticas que apontam que no mundo moderno há espaço para a fé e que as religiões crescem em todas as classes. Contudo, contribui ao afirmar que no Estado Secular Moderno, o culto religioso comunitário não se faz necessário para manter a sociedade política.

Eisenstandt (2001), em sua obra Modernidades Múltiplas, enfatiza que o programa cultural e político da modernidade aponta para inúmeras possibilidades realizáveis, contudo, guardam em comum a desconstrução do postulado ético de uma regulação divina do mundo. Há espaço para uma crescente reflexividade sobre as premissas ontológicas básicas das estruturas da autoridade social e política:

(...) o limiar da modernidade pode ser marcado precisamente no momento em que a legitimidade incontestada de uma ordem social divinamente pré-ordenada entra no seu declínio. A modernidade emerge – ou, de modo mais preciso, uma variedade de possíveis modernidades emergem – tão somente quando aquilo que tinha sido visto como um cosmos imutável deixa de ser dado como certo. Os que se opunham à modernidade rejeitam essa abordagem, acreditando que o que é imutável não é a ordem social, mas as tarefas exigidas pela construção e pelo funcionamento de qualquer ordem social.  (Eisenstandt, 2001,p. 141)

Marcel Gauchet (2002) argumenta que na modernidade, os Direitos Humanos possuem destaque:“Uma onda poderosa de individualismo revoluciona os quadros coletivos pacientemente constituídos há um século. É ela que vai se traduzir, por fim no alçamento dos direitos do homem à centralidade ideológica.” (p. 326) 

O sociólogo polonês Zygmunt Bauman, produziu uma coletânea onde aborda diferentes aspectos da modernidade, desde o individualismo apontado por Gauchet, até os diferentes aspectos da velocidade das transformações. A esta fluidez da vida, o autor denominou vida líquida. Segundo Bauman (2007) a vida líquida e a sociedade líquida-moderna não podem permanecer em seu curso por muito tempo. Assim, as realizações individuais não se solidificam em posses permanentes porque as capacidades podem virar incapacidades:

As condições de ação e as estratégias de reação envelhecem rapidamente e se tornam obsoletas antes de os atores terem a chance de aprendê-las efetivamente. Por essa razão, aprender com a experiência a fim de se basear em estratégias e movimentos táticos empregados com sucesso no passado, é pouco recomendável... (Bauman, 2007, p.7)

Bauman pontua que a vida líquida é marcada por constantes reinícios, pois a aderência é vista com temor e até mesmo vergonha. Neste sentido pontua o trabalho da mídia sobre a construção da obsolescência de aparelhos eletrônicos e prossegue fazendo uma analogia com as relações humanas tão descartáveis nos tempos atuais. O autor segue argumentando que o homem moderno vive uma destruição criativa, descartando rápido pessoas e detritos :

Velocidade, e não duração, é o que importa. Com a velocidade certa, pode-se consumir toda a eternidade do presente contínuo na vida terrena. Ou pelo menos é isso que o “lumpen-proletariado espiritual” tenta, e espera, alcançar. O truque é comprimir a eternidade de modo a poder ajustá-la, inteira, à duração de uma existência individual. A incerteza de uma vida mortal em universo imortal foi finalmente resolvida: agora é possível parar de se preocupar com as coisas eternas sem perder as maravilhas da eternidade. Com efeito, ao longo de uma vida mortal pode-se extrair tudo aquilo que a eternidade poderia oferecer. Talvez não se possa eliminar a restrição temporal da vida mortal, mas pode-se remover (ou pelo menos tentar) todos os limites das satisfações a serem vividas antes que se atinja o outro limite, o irremovível. (Bauman, 2007,p. 15)
Neste novo contexto de lancinante velocidade, os paradigmas que outrora norteavam a vida e serviam de consolo às agruras da vida como as noções de reencarnação ou ressurreição, tomam nova forma, transformando-se num contínuo processo de ressignificação e pela reciclagem identitária, como ensina Bauman. Pontua que ao lado do consumo desenfreado de produtos de última geração, onde objetos de consumo e consumidores estão amalgamados, se tudo der errado, ainda restam as drogas de última geração da ciência moderna, permitindo que o indivíduo chegue rapidamente ao paraíso. Uma das características da vida líquida é a constante insatisfação consigo mesmo:

A crítica é auto-referente e voltada para dentro. E assim o é a reforma que essa autocrítica exige e estimula. É em nome dessa reforma, que olha e se dirige para dentro, que o mundo exterior é depredado, saqueado, devastado. A vida líquida dota o mundo exterior - na verdade, tudo no mundo que não é parte do “eu” – de um valor basicamente instrumental. Privado de um valor próprio, ou tendo este lhe sido negado, esse mundo extrai todo o seu apreço do serviço prestado à causa da auto-reforma, e é por sua contribuição à auto-reforma que o mundo e cada um de seus elementos são avaliados. As partes do mundo impróprias para o serviço, ou não mais capazes de realizá-lo, tornam-se irrelevantes e desassistidas, ou são descartadas e varridas para longe. (Bauman, 2007,p.19)

No contexto da modernidade, o sucesso e a busca da felicidade é desafiado pela forma atroz de se tentar atingi-los. Diante do exposto, cabe indagar: a religião escaparia a esta lógica moderna utilitária e mercadológica? 

Algum tipo de sofrimento é um efeito colateral da vida numa sociedade de consumo. Numa sociedade assim, os caminhos são muitos e dispersos, mas todos eles levam às lojas. Qualquer busca existencial, e principalmente a busca da dignidade, da auto-estima e da felicidade, exige mediação do mercado. E o mundo em que essas buscas se inscrevem é feito de mercadorias – objetos julgados, apreciados ou rejeitados de acordo com a satisfação que trazem aos consumidores do mundo. Também se espera que sejam fáceis de usar, que provoquem satisfação instantânea e que sejam amigáveis ao usuário, exigindo pouco ou nenhum esforço, e decerto nenhum sacrifício da parte dele. Se deixarem de cumprir essa promessa, se a satisfação não for atingida ou for menor que a esperada, os clientes voltarão à loja com a expectativa de receber o dinheiro de volta. Se isso não for viável, percorrerão as prateleiras congestionadas em busca de um substituto conveniente. (Bauman, 2007,p.140)
Bauman defende que tudo aquilo que não atende às expectativas é facilmente descartado. Estaria o câmbio religioso atrelado à lógica da satisfação imediata por parte do sujeito? Que outros fatores poderiam explicar este fenômeno? O que teriam os indivíduos que transitam a dizer a este respeito? Passemos a uma breve análise do campo religioso brasileiro.
Movimentação do Campo Religioso Brasileiro
Esta comunicação visa articular relatos orais de dois sujeitos que realizaram trânsito religioso com as contribuições da sociologia da religião e demais campos do conhecimento que produzem reflexões na área.

A escolha metodológica de trabalhar com história oral, se coaduna com os objetivos do grupo de trabalho (GT 12: História oral e religião: construindo o conhecimento a partir das experiências dos sujeitos religiosos), baseado na busca da auto-compreensão dos atores religiosos, acerca de suas próprias práticas rituais.

Pollak (1989) discorre sobre um ponto comum entre as histórias de vida:

Em todas as entrevistas sucessivas – no caso de histórias de vida de longa duração – em que a mesma pessoa volta várias vezes a um número restrito de acontecimentos (seja por sua própria iniciativa, seja provocada pelo entrevistador), esse fenômeno pode ser constatado até na entonação. A despeito de variações importantes, encontra-se um núcleo resistente, um fio condutor, uma espécie de leit-motiv em cada história de vida. Essas características de todas as histórias de vida sugerem que estas últimas devem ser consideradas como instrumentos de reconstrução da identidade, e não apenas como relatos factuais. Por definição reconstrução a posteriori, a história de vida ordena acontecimentos que balizaram uma existência. (Pollak, 1989, p. 13).
Neste mesmo sentido, discorre Bourdieu (1983) em seu texto A ilusão biográfica. O autor trata as histórias de vida como ‘construções’, no sentido de tratarem a vida como história, com componentes de um romance, dirigindo-se para uma ilusão retórica, uma vez que o real é descontínuo e o que se apresenta mostra-se como sequência inteligível, primando pelo sentido da existência:
Tudo leva a crer que o relato de vida tende a aproximar-se do modelo oficial da apresentação oficial de si, carteira de identidade, ficha de estado civil, curriculum vitae, biografia oficial, bem como da filosofia da identidade que o sustenta, quanto mais nos aproximamos dos interrogatórios oficiais das investigações oficiais – cujo limite é a investigação judiciária ou policial – afastando-se ao mesmo tempo das trocas íntimas entre familiares e da lógica da confidência que prevalece nesses mercados protegidos. As leis que regem a produção dos discursos na relação entre o habitus e um mercado se aplicam a essa forma particular de expressão que é o discurso sobre si; e o relato de vida varia, tanto em sua forma quanto em seu conteúdo, segundo a qualidade social do mercado no qual é oferecido – a própria situação da investigação contribui inevitavelmente para determinar o discurso coligido. Mas o objeto desse discurso, isto é, a apresentação pública e, logo, a oficialização de uma representação privada de sua própria vida, pública ou privada, implica um aumento de coações e censuras específicas...” (Bourdieu, 1983,p. 189).
Viktor Frankl(1991), psicólogo fundador da logoterapia, defende que neuroses humanas estão ancoradas na falta de sentido de vida. Assim, a busca humana por significar as continuidades ou descontinuidades da trajetória, seriam elementos inerentes à condição humana. De todo modo, mesmo diante das advertências de Bourdieu ao tratar a história como instrumento de (re)construção da realidade, interessa neste estudo investigar que recursos cognitivos são mobilizados pelo sujeito na explicação de seu câmbio. Dito de outro modo, importa mais descobrir de que modo particular o sujeito busca conferir sentido às suas vivências, que o modo como este narra estas.

Para esta finalidade, tomaremos o relato oral de dois ex-pastores. O primeiro, de nome Marcos, 48 anos, foi pastor da denominação Nova Vida no Rio de Janeiro durante quinze anos e que atualmente pertence à Umbanda. O segundo, de nome Sidiney, 40 anos, foi pastor da Assembléia de Deus em Macapá durante nove anos e atualmente é membro da Renovação Carismática Católica, no Rio de Janeiro.

 O primeiro, Marcos, após várias decepções no meio evangélico e após uma imersão na vida acadêmica, retorna à Umbanda, que foi sua religião original até os 17 anos, quando este converteu-se ao pentecostalismo. 

O segundo, Sidnei, assembleiano de berço, após aparições da Virgem Maria, converteu-se ao catolicismo rompendo com uma forte tradição familiar.

Ambos pagam um alto preço pela troca, sendo relegados ao ostracismo pelos que lhes eram próximos.

Trechos das narrativas serão entremeados às reflexões acerca da movimentação do campo religioso brasileiro que se segue.

O mercado religioso se mantém em constante disputa interna. Segundo Weiss (2002), grande parte do fenômeno pode ser explicada a partir da tendência declinante do catolicismo. Esta é verificada desde o final do século XIX, quando a população que professava esta fé era de 98,92%. Já em 1940, se reduziu a cerca de 95%. Em 1994, o Datafolha afirmou que entre os eleitores brasileiros, 74,9% eram católicos, guardando obviamente, as variações regionais. No ano de 2000, segundo dados do ISER (Instituto Superior de Estudos Religiosos), apenas 55,7% era católica na região metropolitana do Rio de Janeiro. 

Segundo dados da pesquisa Comportamento Sexual da População Brasileira e Percepções do HIV/Aids de 1998, 26% da população havia mudado de religião àquela ocasião. De modo concomitante, proliferam-se as alternativas religiosas. Fernandes em 2004, encontra índices aproximados de câmbio religioso que serão comentados adiante.

Ao abordarmos as mudanças no campo religioso, ou o trânsito religioso, cabe pontuar que estamos tratando a questão para além da mera troca de uma religião para outra. O fenômeno leva em conta as mudanças dentro da própria religião, como veremos adiante, ou a múltipla pertença.

Montero (2001) explica que um dos caminhos utilizados para compreender esta circulação entre diferentes matizes religiosos, associa-se à lógica do mercado, que na modernidade, poderia também aplicar-se ao campo religioso. Neste sentido, a crença passa a ser transformada em mercadoria, a mercê da escolha dos fiéis que as escolhem seu credo de acordo com a demanda do momento. Contudo, reduzir o fenômeno à via mercadológica, não explicita os mecanismos cognitivos sacados pelos sujeitos na ressignificação de suas crenças e práticas rituais. 

Em 1994, Montero, levantava a hipótese de que a dinâmica interna de constante reorganização das religiões, muitas vezes é responsável por diminuir as nuances entre as fronteiras das mesmas, favorecendo o trânsito. De todo modo, embora se aponte que a tradição sincrética brasileira facilite que a nível institucional se rearticule elementos de diferentes matrizes, favorecendo a peregrinação entre estes, pouco se indica sobre como o indivíduo operacionaliza estas mudanças.

Em 2001, Montero e Almeida formularam um fluxograma exploratório
 sobre o trânsito religioso ocorrido naquela última década. De modo esquemático, os dados foram apresentados sobre os padrões de migração religiosa foram desenhados da seguinte forma
:
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Fica explícito através do gráfico anterior, que os Católicos são os doadores universais, contudo, os autores apostam que o crescimento da RCC (Renovação Carismática Católica) pode inverter este comportamento favorecendo uma “readesão” ao catolicismo. Montero (2001) acrescenta que a RCC, apesar de estar no interior do catolicismo, apresenta-se como a incorporação de uma religiosidade “tipicamente evangélica”, caracterizada por pouca liturgia e muita música e gestos nas celebrações, além da ênfase nos dons do Espírito Santo. Esta observação, encontra consonância com as afirmações de Hervieu-Léger (2008), quando a socióloga francesa destaca três tipos específicos de convertidos: os que mudam de religião, os que não tinham religião e aderem a uma ou o re-afiliado ou o convertido de dentro. Estes últimos vivenciariam um aprofundamento da experiência religiosa ao experimentar um novo movimento, uma nova experiência, dentro da própria religião que professam.

Neste sentido, da produção de uma religiosidade tipicamente evangélica na RCC, trazemos à tona o testemunho do ex-pastor assembleiano Sidiney. Este, corre grupos de oração da RCC por todo o país, contando como passou de perseguidor dos católicos, a católico convertido:
“Diante dessa situação, o que vou falar aqui é com muito amor e se muitos dos meus irmãos protestantes caluniam a igreja Católica é porque não tem conhecimento, continuam naquela leitura ao pé da letra(...) Diante dessa situação eu começo a anunciar “este sim de Maria” sofrendo as piores calúnias possíveis, onde fui muito humilhado. Se outrora cometi muitos erros falando mal da Igreja Católica, tirando muitos Católicos do Catolicismo para o protestantismo, posso dizer como disse o Apóstolo Paulo: “Fiz na minha ignorância” porque desde minha infância eu aprendi a fazer uma leitura fundamentalista da Bíblia, ou seja: uma leitura ao pé da letra.

Neste ensinamento eu fui crescendo e absorvendo uma aversão ao Catolicismo. Eu aprendi que a Igreja Católica era a grande Babilônia descrita no livro do Apocalipse capítulo 18, que o Papa era a Besta do Apocalipse detentor do nº 666. Eu tinha a missão de tirar os católicos dali porque via que eles estavam em um caminho errado. Desde o início de minha vida eu fui criado no protestantismo e minha formação foi muito rígida, minha mãe era presidente do círculo de oração, regente de Coral, professora da Escola Dominical, ela exigia muito de todos nós.”

(Relato de Sidiney, 2011)
Retomando os dados disponibilizados por Montero, um ponto importante a destacar ao se manejar os resultados sobre pertencimento religioso, é observar que nem todo aquele que por ocasião de um questionamento social ou mesmo censitário acerca do seu pertencimento religioso e que se afirma católico, apresenta de fato, esta prática religiosa, estando às vezes mais ligados a outras práticas rituais como candomblé, umbanda ou espiritismo e vivendo o catolicismo muito mais como identidade social ou como adesão aos ritos de passagem socialmente valorizados, como batismo, casamento, etc. Por esta razão, em 2010, foi lançada a campanha Quem é de Axé, diz que é!, a fim de estimular os que praticam as religiões afro a assumirem seu pertencimento por ocasião do Censo do IBGE de 2010 realizado àquela época:
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Como os dados do Censo 2010 não foram totalmente disponibilizados pelo IBGE, não temos como inferir se a campanha surtiu efeito e se o número dos praticantes das religiões afro, se identificaram mais que no passado. 

A dificuldade de assumir uma identidade religiosa específica, relaciona-se com experiências, como as descritas por Lima (2010), que demonstram o quanto os participantes das religiões afro-brasileiras podem ser estigmatizados sobretudo a partir do discurso neopentecostal:

A história do Brasil nos revela que a intolerância religiosa sempre foi um tema presente em nosso país, principalmente no que se refere às religiões afro-brasileiras, entretanto, nas últimas décadas observa-se um discurso muito mais acirrado contra estas práticas religiosas e esta intolerância parte principalmente das igrejas neopentecostais. Demonizando principalmente os ritos de candomblé e umbanda e realizando cultos de exorcismo, estas igrejas seguem pregando a intolerância e realizando atos de violência contra estes grupos religiosos.(Lima, 2010, p.1)
É oportuno lembrar que o campo religioso está permeado pela questão do poder. Bourdieu (1974) afirma que este campo é palco de disputas de poder em torno do monopólio pelos bens de salvação. A partir deste entendimento, é mais fácil entender as razões pelas quais, algumas identidades são reveladas ou silenciadas. Por esta razão a discussão sobre identidade religiosa é complexa e circunstanciada. Neste sentido, Pollak (1989) enfatiza que as memórias subterrâneas subsistem, variando apenas sua(a) forma(s) de manifestação em função das conveniências de conjuntura sócio-política para tal. Evidencia-se pois, a impossibilidade de redução das “identidades singulares ou práticas enraizadas que resistem”, apenas podendo modificar-se o tempo e/ou a maneira de sua expressão.

O ex pastor Marcos, atualmente umbandista, explica bem como a questão do preconceito é forte, e o quanto está relacionado com o jogo do poder: 
...meu Deus, meu Deus, seria bom se nós os umbandistas do Brasil fossemos mais respeitados não estamos pedindo que concordem conosco, mas já começamos a exigir que nos respeitem é esse respeito tá faltando durante muito tempo, enquanto evangélico, enquanto pastor enquanto crente, eu gostava de pensar nos fatos da perseguição nós somos perseguidos, nós somos perseguidos assim perseguiram os profetas que viveram antes de vós e eu me dou conta filha de que esse discurso aí da perseguição da sociedade urbana pós-moderna como a nossa é uma besteira, sabe, é uma besteira, é uma besteira, o que existe  é essa troca mútua de preconceitos que qualquer sociedade adoecida como qualquer sociedade consistentemente pratica, entendeu a uma troca mútua de preconceitos e de intolerâncias (...)agora eu vou te dizer quem perde emprego por ser umbandista sou eu, quem perde namorada por ser umbandista sou eu se é cabível falarmos em perseguição, então talvez sejamos nós os umbandistas os bobos os ingênuos, os que vestem roupa branca no centro de macumba, não é isso? E que ao contrário do que costumam dizer o discurso pentecostal por aí  não fazemos mal à ninguém, nós é que começamos a entender mais de perto o que venha ser a perseguição e olha deixa eu te falar, eu sou professor de história lembra(?), pega um livro desses aí de história de ensino médio que você por ventura tenha conservado e você vai ver, é lamentável eu dizer mais você vai ver que os católicos por conta da sua raiz histórica eles são culpados de atos genocidas  que aniquilaram nações inteiras e pega esse livro de história aí do ensino médio que você tenha conservado, e você vai ver que os protestantes, os puritanos os calvinistas por conta das suas raízes históricas também irresponsáveis são por atos genocidas que também queimaram nações inteiras nós os espíritas nunca fizemos mal a ninguém [   ] nós nunca respondemos pelo extermínio de índios norte americanos nós nunca respondemos pela escravização de negros africanos nós nunca tivemos participação, até talvez pelo fato de sermos historicamente jovens, mais nunca tivemos participação nesses atos escandalosos que ainda pesam sobre ombros católicos e protestantes. Eu não quero dizer que o catolicismo tenha que ser reprovado em bloco, o catolicismo ofereceu valores culturais ao mundo e  pelos quais nós temos que ser muito gratos e menos ainda to querendo dizer que protestante tenham que ser condenados em bloco porque se os católicos ofereceram ao mundo coisas tão dignas de ser admiradas os protestantes ofereceram ao mundo coisas que são dignas de ser admiradas vezes mil... a reforma protestante foi um milagre a começar por aí. Mais só pra te dizer, nós os macumbeiros, nós o povo de sataná,s como se costuma dizer, nós nunca fizemos mal a ninguém e essas tais obras de macumbaria que vai ‘acabar com teu casamento’, pra ‘acabar com teu emprego’ pra acabar com isso e com aquilo, isso é besteira, tá eu sei que de acordo com determinadas premissas, teológicas nós estamos devendo, nós estamos condenados mais sinceramente eu já não sei te dizer, na verdade eu sei te dizer que essas premissas teológicas são apenas premissas teológicas.
(Entrevistado Marcos, 2011)
 Por sua formação, Marcos discorre de modo mundo contundente sobre as disputas do campo religioso e sobre o modo pejorativo como os macumbeiros  são frequentemente descritos.
Vale destacar que não obstante o preconceito dirigido às religiões de matriz afro-brasileira, o que pode dificultar a apreensão exata do percentual de membros, a assiduidade é uma marca de sua prática:
Em relação aos afro-brasileiros, verifica-se que, para a alternativa ‘nunca freqüenta serviços religiosos’, o valor corresponde a zero. Para o candomblé e a umbanda, a religiosidade está diretamente ligada às práticas rituais. Suas exigências não são do tipo comportamental, como entre os evangélicos, mas sim de cumprimento ritual de ‘dar comida para o santo’. Além disso, o calendário ritual afro-brasileiro tem uma periodicidade mais espaçada do que o cristão: católicos e evangélicos (protestantes históricos e pentecostais). Porém, para os primeiros, a frequencia semanal à Igreja é pouco superior a 50%, enquanto entre os pentecostais este índice chega a quase 90%, número semelhante ao dos protestantes históricos e um pouco superior ao dos kardecistas. (Pita e Fernandes, 2003,p.95)

Pita e Fernandes (2003) ao analisarem as mudanças no campo religioso brasileiro, pontuam que não necessariamente há correlação entre um conjunto de crenças e o pertencimento institucional. Atribuem isto à pluralidade e sincretismo brasileiro:

Mais do que um fenômeno circunscrito em mão única como um conceito aplicável pelos analistas do cenário religioso, o sincretismo é um dado cultural. Nessa direção, poderia ser considerado, tal como na abordagem de Pierre Sachnhis, como um universal humano, caracterizando-se como um ‘processo pelo qual as formas de simbolizar, conhecer a realidade, a si mesmo e aos outros são afetadas pelo contato com novas visões de mundo. (Pita e Fernandes, 2003,p.10)

Segundo a pesquisa de trânsito religioso realizado em 2003 pelo CERIS, não há diferença no percentual de mobilidade entre homens e mulheres. Contudo, há uma maior chance de mudança entre pessoas com maior nível de escolaridade e na faixa de idade mediana. O estado civil em que prevalece o trânsito,é entre divorciados. Estes dados encontram consonância com a condição de Marcos, que iniciou seu retorno à umbanda, após a separação e já cursando seu segundo curso superior, onde teve contato com autores que o levaram a repensar suas premissas:

...terminei o curso de história, fui estudar filosofia. Na academia, na história,) eu conheci o Marx. O Marx que era o Diabo mor, o demônio mor da cultura ocidental, um cara que eu nunca tinha lido, não tinha a menor a idéia do que significava Karl Marx, mais esse nome pra mim significava o diaabo... e na na faculdade de história eu conheci o Marx, eu li muito sobre o Marx, mais do Marx mesmo eu só li um livro, a Ideologia Alemã. Até hoje eu não tive coragem de enfrentar o capital, que tá lá em casa, qualquer hora eu vou eu vou pegar. [   ]

Mais sabe, realmente o autor de eclesiástico está certo, o que aumenta em ciência aumenta em sofrimento, a ignorância é uma benção... A ignorância é uma beleza, embora hoje como Voltaire, [   ] que comparação presunçosa, mais eu acho que eu hoje prefiro a ciência do sábio do que a ignorância pária, entendeu?. A gente só começa a ler os caras, não é nada demais, e um dia lá uma aula de metodologia da história que uma professora manda você pegar um texto, Roger Chartier, Louis Albucher, Foucault [   ] e o texto que te mostra uma , mais que naquela , te mostra o mundo de uma forma que até então era inédita, eu não to querendo dizer que seja A FORMA DE VER O MUNDO, mais é interessante que você começa pelo menos a se dar conta de que existem outras possibilidades de você construir seu entendimento   acerca dessa totalidade do real, que não seja aquelas estritas possibilidades com a qual você estava habituado. Tem gente que está se debruçando sobre outras questões e eu nem sabia que existia que existiam outras questões. Pra mim tudo era uma questão de batizar, entendeu, a vida inteira era isso, batizar, evangelizar e discipular, evangelizar, batizar e discipular, eu sei lá o que são condições de materiais de produção, eu sei lá qual é o vôo sórdido que as grandes potências dominantes lançam aí no plano político sociológico (...)Marx, foi um cara que fez a diferença, porque o que ele dizia era tão era óbvio. (...)Há autores que você lê, é um exercício intelectual bacana pra caramba, você fica feliz por lido o cara, mais você guarda ele na estante e tá tudo certo. Existem outros que não, eles mudam você, sabe, eles mudam você, 2 parágrafos as vezes são suficientes pra dar uma chacoalhada bacana naquilo que você entendia ser a verdade, absoluta até aqui.”

(Entrevistado Marcos, 2011)
Fica claro na narrativa de Marcos, como o conhecimento acadêmico impactou seu modo anterior de interpretar a realidade, ampliando suas possibilidades hermenêuticas.

Retomando o estudo de Pita e Fernandes (2003, p.24), os entrevistados foram questionados ainda sobre qual era sua religião e qual é a sua religião atual.

Através da análise dos dados, verificamos que para o grupo de evangélicos históricos e pentecostais, os de outras religiões e religiões indeterminadas, é possível haver mudança de denominação permanecendo dentro de um mesmo grupo religioso. Contudo, praticamente todas as religiões têm cedido adeptos em maior quantidade para os evangélicos pentecostais. A única exceção ocorre no grupo de outras religiões, onde transitam com mais freqüência para a religião católica. Neste grupo estão espíritas e espiritualistas.

Os sem religião migram majoritariamente para o catolicismo e depois, em segundo lugar, para o pentecostalismo.

Uma análise de cluster (grupos similares) realizada na região metropolitana de São Paulo demonstrou que a adesão ao pentecostalismo está fortemente relacionada à situação de vulnerabilidade social. Assim, os que possuem menor vulnerabilidade social do ponto de vista das características sócio-econômicas pertencem principalmente ao catolicismo e ao kardecismo. Os sem religião, no caso da região metropolitana de São Paulo, encontram-se mais fortemente entre os mais vulneráveis, mas também compõem uma parcela das camadas sociais mais favorecidas economicamente. (Pita e Fernandes, 2003, p. 25)

Os autores ainda prosseguiram analisando a mobilidade religiosa e o número de vezes que mudaram de religião:

Fica claro que entre os católicos, a maioria migra para o pentecostalismo, do mesmo modo que os sem religião também migram em maior parte para o pentecostalismo. Na tabela seguinte, após uma análise dos que mudaram de religião mais de uma vez, estão os pentecostais, que mudaram de religião seis vezes ou mais. Cabe acrescentar que a recorrência da mudança de denominação entre os pentecostais, podem estar relacionadas à tendência reformista do cisma, que segundo Novaes (2001): “Opondo-se à unidade universal católica, as denominações são criadas a partir de ‘rachas’ internos ou de novas iniciativas de grupos ou de pessoas” (p.53)

Segundo Fernandes, a mudança de religião no Brasil é um fenômeno que ocorre em pouco mais de 20% da população, sendo mais comum em pessoas de meia idade, em pessoas separadas e divorciadas e com melhores níveis de instrução acadêmica.

Como vimos, os católicos cedem fiéis em grande parte para as igrejas evangélicas pentecostais, que recebem adeptos de praticamente todas as religiões. Os católicos recebem de forma significativa apenas de outras religiões (hindus, kardecistas, testemunha de Jeová, budistas, vale do amanhecer, mórmons, umbandistas e espiritualistas). Contudo há:

...uma circularidade e um movimento de ingresso de pentecostais no catolicismo. Esse fenômeno precisaria ser mais bem investigado por meio de histórias de vida no sentido de identificar se os pentecostais que optaram pelo catolicismo foram antigos católicos em algum momento de suas vidas. Ou seja, se estão assumindo pela primeira vez uma identidade católica ou se foram católicos, passaram pelo pentecostalismo e retornaram ao catolicismo por meio de movimentos de caráter revivalistas ou outros. (Pitta e Fernandes, 2003: p. 30)

Vale acrescentar que, ao lado dos 18,7% de pentecostais migraram para o catolicismo, 26,9% de pessoas que antes pertenciam ao protestantismo histórico, hoje se declararam católicas. Talvez isso se explique pela circularidade dentro do próprio catolicismo, onde seus adeptos podem ir para uma igreja evangélica e retornar. 

Este não foi contudo, o caso do ex pastor Sidiney. Este, assembleiano de berço, mudou sua forma de encarar suas premissas pentecostais, após ter presenciado três aparições de Maria, tendo na primeira delas, num momento de intensa necessidade financeira, recebido dinheiro (R$ 50,00) da aparição, que o presenteou e sumiu. Embora seus pares, pastores evangélicos, atribuissem a anjos as aparições, Sidiney estava certo que se tratava de Maria e começou a ser hostilizado em seu meio por conta disto:

Eu saí de imediato para a casa Pastoral. Ao chegar lá com os olhos um pouco avermelhados, que eu tinha também chorado lá, comecei a contar o que tinha acontecido e comecei a falar que aquilo não era Anjo como tenho dito e sim Nossa Senhora, a Maria dos Católicos. O Pastor disse assim: “A melhor coisa que fazemos é não levar mais o Pastor Sidney a São Luís, porque quando chegar lá no Estádio, no meio de tanta gente, a primeira coisa que ele vai fazer é dizer que a Maria dos Católicos apareceu para ele e vai acabar com todo nosso trabalho”. E eu iria contar mesmo! Porque o número 3 na Bíblia é um número muito forte, é uma confirmação e Nossa Senhora tinha aparecido 3 vezes até aquele momento.

Eles começaram a tratar-me com indiferença, conversavam somente entre eles, me deixando de lado. Eu disse: “A partir de agora eu não os acompanho mais. Vão a São Luís, peçam desculpas aquele povo que me esperam para a pregação” Disse Mais: (...). Aqui terminou a minha viagem com vocês. (Relato de Sidiney, 2011)
Cansado de tentar sustentar sua convicção de ter estado diante da aparição de Maria com seus irmãos evangélicos, procurou um padre para conversar:

Relatei tudo ao Padre Cláudio de Santa Isabel que atendeu-me muito bem dizendo: “Não quero precipitar em nada, amanhã eu irei a Belém e se o senhor quiser, irei leva-lo aos nossos Bispos”. Chegando lá contei tudo novamente aos Bispos a minha história e ao final eles chegaram a uma conclusão e disseram o seguinte: “Pode ter sido uma aparição de Nossa Senhora”. Dom Vicente colocou a mão no meu ombro e disse assim: “Pelos frutos conheceremos a árvore.

(Relato de Sidiney, 2011)
Deste modo, vemos que a migração para o catolicismo pode dar-se sem experiência prévia nesta denominação.

 Montero afirma que a mobilidade religiosa é pensada no estudo do CERIS a partir de 4 eixos: a) desfiliação institucional; b) a destradicionalização; c) a noção de conversão e a d) configurações do pluralismo.
As reflexões no campo se dão a partir do que Pierucci (2004) denomina de sociologia do declínio do catolicismo, frente à crescente perda de fiéis da religião romana nas últimas décadas, em conjunto com uma crescente atomização religiosa, desfiliação institucional e a destradicionalização que pode ser encarada como a relativização de certezas e da determinação cultural.

A mobilidade religiosa tem relação com uma menor vinculação institucional e neste sentido, nos leva a questionar a visão tradicional da conversão religiosa. O entendimento tradicional de conversão implica em uma ruptura, uma mudança de vida com uma clara distinção entre o antes e o depois. Neste sentido, é clássico o exemplo da conversão do apóstolo Paulo quando este cai do cavalo a caminho de Damasco. A mudança de vida de Paulo deste então, é notável pois este  passa de perseguidor a seguidor de Jesus.

A mudança de vida do converso desde sua queda do cavalo precisa ser sentida e também notada. Ou seja, implica em uma nova experiência de integração pessoal e social do indivíduo.

Mas, como utilizar esta noção clássica no atual cenário de intensa mobilidade religiosa? Parece coerente supor que a conversão hoje está mais ligada ao processo religioso que a um momento ápice da vida do sujeito:

“Para Edenio Vale ‘sempre que existe um movimento mais profundo de reorganização da pessoa pode-se legitimamente falar de processo que merecem o nome de conversão, pois as pessoas passam por significativas transformações no nível da personalidade.’ Sendo assim, pode-se afirmar que a conversão religiosa na atualidade está  diretamente relacionada com a experiência individual no sentido de experimentação e produção de mudança.” (Fernandes, 2004: p 44)

Esta mudança relaciona-se com o modo do indivíduo ser e estar no mundo e também com sua auto-identidade: “(...) dada a intensificação da circularidade dos fiéis, a conversão transforma-se também numa categoria vibrante e giratória que acompanha o fluxo das peregrinações e é entendida prioritariamente a partir de uma experiência subjetiva”. (idem: p.45)

Neste sentido, independente da mobilidade religiosa, se há repercussões notáveis na experiência do sujeito, podemos falar em uma conversão legítima. Compreendemos que a noção de conversão não é unívoca e por esta razão, embora se defina prioritariamente em torno da mudança comportamental via vinculação institucional, pode perfeitamente aplicar-se inclusive, a indivíduos sem religião, que cultivam o já citado deísmo particular (Casanova, 1999).
Outro ponto a destacar é o pluralismo e a crescente adesão de práticas de uma determinada religião por outras. 

Como motivos da desfiliação religiosa, há segundo o estudo do CERIS, duas grandes argumentações: De um lado a perda da credibilidade em um sistema com a busca de fórmulas simples de flexibilização de normas e desenvolvimento ético ainda que com símbolos religiosos desistitucionalizados e de outro lado, a fé dos indivíduos modernos, num cenário de pluralismos, que é vivenciada a partir da auto-validação , das experiências pessoais e sentimentais próprias. Neste sentido, a maioria dos entrevistados ditos “sem religião”, disseram possuir uma religiosidade própria, sem vínculo com igrejas (p.36).

Essa ‘religiosidade própria’ é uma constante no discurso de pessoas que habitam nos grandes centros urbanos e é declarada por indivíduos de diversos estratos sociais. Estudos qualitativos que privilegiam a análise do discurso demonstram a presença de uma subjetividade que prioriza a experiência sentida, os arranjos individuais de pertença e, principalmente, uma disposição autônoma que procura dar conta da articulação entre um mosaico que integra símbolos e valores religiosos e a decisão de afiliação ou desfiliação institucional. (Fernandes, 2004, p.37).
Segundo Novaes (2001), forjar sínteses religiosas pessoais é uma tendência do homem contemporâneo. No que tange a uma melhor compreensão acerca do fenômeno da dispersão de crenças e do trânsito religioso, o objetivo geral do trabalho é buscar compreender que mecanismos cognitivos o indivíduo mobiliza a fim de justificar suas composições ou recomposições religiosas ao realizar suas escolhas e se mover entre diferentes credos e/ou pertencimentos religiosos. Como são realizados estes rearranjos?
De acordo com o sociólogo britânico Anthony Giddens (2003), todos os seres humanos são agentes cognitivos. Contudo, sua cognoscitividade está vinculada ao inconsciente de modo que há conseqüências não premeditadas de suas ações. Como o sujeito maneja isto ao redimensionar suas escolhas? 

Se Giddens afirma que a rotina está ligada à minimização da ansiedade cotidiana, conduzindo ao sentimento de segurança ontológica, como é mudar a rotina? Como é mudar os códigos religiosos/litúrgicos com os quais se manejava as angústias existenciais?

Como é operar a mudança da identidade social? Como funciona deixar de ser pastor para ser simplesmente ovelha ou membro? Como é ligar-se a um novo grupo social? Como é apartar-se do grupo de referência anterior? A este respeito, Berger (1991) afirma:

Nossas vidas se desenrolam dentro de uma complexa trama de reconhecimentos e não-reconhecimentos. Trabalhamos melhor quando somos estimulados por nossos superiores. É difícil não sermos desajeitados numa reunião onde sabemos que as pessoas nos consideram ineptos. Tornamo-nos espirituosos quando as pessoas  esperam que sejamos engraçados, e tipos interessantes quando sabemos que temos tal reputação.(...) Isto torna compreensível o processo, já mencionado, segundo qual os indivíduos preferem legar-se a pessoas que sustentem suas auto-interpretações. Em termos sucintos, todo ato de ligação social resulta numa escolha de identidade. Inversamente, toda identidade exige ligações sociais específicas para sua sobrevivência. (Berger, 1991, p. 115).
Foi a impossibilidade de continuar ligado ao grupo de origem que precipitaram a ruptura dos sujeitos cuja narrativa estamos refletindo. No caso de Sidiney a falta de apoio dos antigos parceiros e até mesmo da esposa que o abandonou em função de suas novas percepções, aconteceu de modo muito explícito:

Continuei sendo Pastor e ao chegar no Estado do Amapá e em todos os lugares que eu ia pregar, eu comecei a ensinar o “Sim de Maria”, pois não saía mais das minhas mensagens a figura de Maria, eu estava convicto do que ela era. Comecei a ver os Católicos de outra forma e lia muitos livros sobre Maria, o que era o Catolicismo e muitas outras coisas. Foi a partir daí, quando eu estava pregando esta nova mensagem, a Convenção do Ministério que eu pertencia, chamou-me para que eu fizesse uma retratação e deixasse de pregar a doutrina dos Católicos, pois senão seria afastado das funções pastorais.

Naquele momento quando deram-me a palavra, levantei e disse: Hoje estou sendo interrogado, porque estou pregando sobre o “Sim de Maria” porém quero fazer uma colocação. “Porque nós ensinamos sobre todos os homens e mulheres que a Bíblia fala, pregamos sobre Moisés, sobre Noé, Adão, Davi, Salomão, Pedro e dezenas e dezenas de outros que foram grandes homens de Deus, mas foram grandes pecadores. Muitos cometeram pecados de adultério, tiraram a vida de outros, alguns traíram o próprio Cristo e mesmo assim com os seus testemunhos de vida, nós levamos muitas pessoas a Jesus e muitas, a se converterem. Procuramos seguir o exemplo deles, porém, eles tiveram grandes falhas, grandes momentos negros”.

Eu quero dizer a vocês que estou disposto a deixar de ensinar sobre Maria com uma condição apenas. Peguei a Bíblia e ergui diante de todos eles. “Se algum dos Pastores aqui presentes me provar dentro da Bíblia um só pecado que Maria cometeu, eu não deixo apenas de falar sobre ela, mas deixo também de falar sobre qualquer outro assunto”. Neste momento fez-se um silêncio, ninguém falava. Foi quando o Pastor Édio interrompeu aquele silêncio e disse: “Pastor Sidney, o senhor sabe que nós não temos como provar isso dentro da Bíblia, mas o senhor sabe que isso é doutrina dos Católicos. Ou o senhor se retrata ou o senhor será disciplinado hoje”. Foi quando eu disse: “Se eu tenho que tomar uma decisão entre continuar ser Pastor e falar o “Sim de Maria”, pois eu deixo de ser Pastor hoje e vou continuar pregando o “Sim de Maria” que ela deu ao nosso Deus”.

A partir daí eu saí pelo corredor central, alguns ainda diziam que eu estava possuído por alguma força estranha e com isso começaram algumas perseguições. Os momentos negros vieram, começaram as calúnias, passei as piores coisas, fui agredido, apanhei na rua. O Padre da cidade me disse: “Pastor, vai embora daqui, se não alguém vai matá-lo”. Neste momento, eu fui embora para o Estado do Pará, sem ter onde morar, perdi tudo o que tinha, toda aquela projeção.
(Relato de Sidiney, 2011)

A exclusão da igreja da qual fora pastor titular por nove anos, pareceu chocar-lhe menos, que o abandono da família:
Cheguei na casa de minha mãe com minha esposa e dois filhos. Ela me disse: “Aceito você na minha casa de qualquer jeito, menos sendo Católico, porque não foi isso que lhe ensinei, a porta da rua é a serventia da casa”. De lá mesmo eu saí sem até a benção de minha mãe. Minha esposa disse assim: “ Vamos a Santa Isabel do Pará”. Como eu tinha um cunhado que era Pastor e morava lá, eu pensei: “Minha esposa vai pedir um lugar para ficarmos alguns dias”. Ao chegar na cidade de Santa Isabel, duas horas depois desse acontecimento com minha mãe, minha esposa pediu para que eu abençoasse Jônatas e Natanael, nossos filhos, mandou que eles entrassem e na frente da casa do meu cunhado, ela disse assim: “Quando nós cometemos qualquer erro, todas as pessoas ficam contra nós, mas tem uma pessoa que nunca fica contra o filho, que é a mãe. A mãe sempre vai estar ao lado, mas você está tão amaldiçoado que nem a tua mãe ficou a seu lado e eu também não vou ficar. Aqui terminou o nosso casamento, vai embora. Viva sua vida que eu vou ver o que faço para criar nossos filhos”. Eu saí de lá chorando. Foi o fundo do poço, foi um momento muito triste, muito crucial na minha vida. Foi nesta hora que comecei a sentir o que era o amargor da vida, o que era estar sofrendo por ser Católico. (Relato de Sidiney, 2011)
Já no caso do ex pastor Marcos, o afastamento e a perda da sustentabilidade do grupo, ocorreu de modo, não menos doloroso, contudo mais velado:
...no ano de 2000 eu chutei o balde, não é, eu me vi em situações particulares que eram impensadas, absolutamente impensadas, eu tive uma experiência conjugal fora do meu casamento, uma experiência conjugal, uma experiência sexual fora do meu casamento, isso já era também demonstrativo de que minhas bases doutrinárias estavam em frangalhos, porque foi uma experiência completamente impensada, pra mim durante todos aqueles anos de militância na igreja, isso tava fora de cogitação, e eu quero dizer isso quando aconteceu, dias depois eu tava na frente da minha liderança episcopal pedindo desligamento do ministério pastoral.   Dias depois, eu conheço gente que arrasta essa situação a anos, e muitos estão na televisão, e se eu dissesse o nome aqui você certamente reconheceria (   ) deixei o ministério, me separei, 81 dias depois eu retomei meu casamento, ahh voltei pra igreja, não pro ministério, eu voltei pra igreja, não naquela de não pêra ih cara, isso é uma crise, isso vai passar,  profetas viveram crises como essa, esqueceu,o Adias, esqueceu o Sofonias,   profetas viveram crises como essa e de uma maneira muito mais profunda até, não é, vamos voltar pra igreja, vamos ver se a gente consegue se reconectar,  se você consegue se reequilibrar, e tal, e voltei e voltei, sabe, voltei, voltei pra esbarrar com a burocracia, voltei pra esbarrar com a proliferação do discurso, mais de um discurso que nem por um decreto imperial se traduzia em prática, sabe, o reino da falação, e é bacana por que atua vida acaba sendo escada pra que o trabalho de um outro dê ibope, por que afinal de contas ele é que te aconselha, é ele que te põe no caminho certo, ele é aquele que aponta a luz pra você, ele não faz nada por você, no sentido concreto da expressão, entendeu, você caiu na corrente, (   ) você caiu no rio congo, entendeu, você está se afogando, e o cara para aqui na margem do rio pra dizer: mexe os braços, bate a perninha... (Pesquisadora questiona): Você se sentiu muito abandonado, não é? (Entrevistado diz): muiito, muiito, muiito, porque foi o aconteceu, sabe eu não vou descer a detalhes aqui, nos 3 anos os quais eu retornei ao presbitério, tentando um recomposição, tem uma reconexão, mais foram 3 anos, e esses 3 anos sim eles foram decisivos no sentido de que os meu desapontamentos, no sentido em que as minhas decepções consubstanciassem ainda mais, sabe, porque foi a apatia, né, foi o desinteresse, foi a invisibilidade, entendeu,   foi o castigo, aiaiai, tá ardendo a mão, (Pesquisadora questiona): você acha que esse castigo, se deu já que a situação de adultério, tal é uma coisa que certa maneira que acontece em todos os meios inclusive no meio evangélico, você acha que assim esse frustra cismo que você foi relegado, se deu a fato de você ter feito uma confissão disso de você não ter tentado resolver isso você sua esposa, (Entrevistado diz): é possível, eu acho bastante possível, sabe, (Pesquisadora questiona): tipo assim como você ousa expor que você como pastor (Pesquisadora continua sua colocação, mais o entrevistado pronuncia-se junto na fala e diz): e agora você me deixa em uma situação difícil, entendeu, porque agora eu sei e outras pessoas sabem entende, a transparência nos compromete, (Pesquisadora questiona): isso, (Entrevistado diz): Sabe, a transparência exige de nós um certo misancênio,  não é isso, compatível, eu devo até dizer pra você filha, que eu to sendo um pouco injusto, aqui, mais é o ponto de vista (   )Eu até que fui bem recebido, ninguém lançou pedra sobre o cara, que foi pego em flagrante cometendo adultério não, entendeu, pelo menos nada muito explícito, de uma maneira geral fui bem acolhido, fui bem recebido, fui tratado com carinho, e até fiquei feliz, porque – poxa! Caramba! - eis o perdão de Deus em ação!(..) Só que a partir de algum momento você quer ver o tal perdão de Deus traduzido um tanto mais praticamente, porque agora, se eu to dizendo eu te perdoou irmã, isso é fácil, mais aquilo que você precisa de prático, não é, por exemplo, não que fosse essa minha principal expectativa, mais por exemplo, eu acabei de falar pra você que quando eu entrei pro ministério eu deixei meu trabalho, eu estava a 10 anos fora do mercado de trabalho,   10 anos fora do mercado, eu não tinha nada em mãos, eu fui pastor em tempo integral, quando eu deixei o ministério, é como se eu tivesse pedido demissão do meu emprego, vamos colocar dessa forma (   ) eu não tinha nada em mãos, nada, nada, nada, a única coisa que eu tinha era o curso de história, eu vou ver se eu consigo dar aula em alguma escola (Pesquisadora questiona): você já tinha se formado? (Entrevistado diz): não eu estava perto de me formar, já estava perto de me formar em história, mais até já tentei correr atrás de escola, mais foi uma dificuldade atrós, né, é é foram uns 2 anos mais ou menos, em que eu fui efetivamente sustentado pela minha ex- esposa que tem 2 matrículas na rede municipal de educação, entendeu, ela segurou a onda, viu (   ) nossa Deus, foi muito difícil, eu chorava, eu acordava chorando(...)outra vez acreditando, isso é um teste, isso é um teste, mais no final eu fui me dando conta que de que o que havia com relação a mim, não era exatamente teste, nem era exatamente reação não, uns caras simplesmente não lembravam de mim, entendeu, eles simplesmente sabe: babau...
(Entrevistado Marcos, 2011)
Segundo Berger (1985), há um importante papel de práticas terapêuticas no sentido de prevenir lapsos de convicção e auxiliar aqueles que vivenciam um estado de dissonância cognitiva.ou seja, adequá-lo à apreensão de uma dada convicção unívoca. Tomando de empréstimo as contribuições de Valla (2001) seria adequado comparar as práticas religiosas à práticas terapêuticas, sobretudo para as classes populares. Contudo, há que se considerar: 

 O indivíduo moderno existe numa pluralidade de mundos migrando de um lado a outro entre estruturas de plausibilidade rivais e muitas vezes contraditórias, cada uma sendo enfraquecida pelo simples fato de sua coexistência involuntária com outras estruturas de plausibilidade. Além dos “outros significantes” que confirmam a realidade, há sempre e em toda parte “aqueles outros”, incômodos refutadores, descrentes – talvez o incômodo moderno por excelência 
(Berger, 1997, p.78).

Neste sentido, como se opera a redução da dissonância cognitiva ao se optar por uma agência terapêutico-religiosa antagônica? Como conferir um lugar para Maria se o pertencimento anterior era protestante? Ou como “retirar” o lugar de Maria se no protestantismo não há lugar para um dos elementos centrais da catolicidade? Como conferir um lugar à expressão polifônica das entidades da umbanda, onde anteriormente só se dava voz à presença unívoca do espírito santo apreendido na matriz neopentecostal?  Novamente Marcos contribui para este entendimento:
(Pesquisadora questiona):Quando você falava do espiritismo a sua sensibilidade para incorporar, e tal, quando você fez essa transição pro mundo evangélico, como é que era isso, você sentia o Espírito Santo, você tinha, como é que eram os dons, a manifestação dos dons, e tal, como é que era esse essa mudança de?

Entrevistador: Eu não experimentei nada de traumático, no circuito dessa mudança, entendeu, quando eu deixei o espiritismo foi uma decisão consciente não foi fácil, eu sabia que de uma certa forma eu estava rompendo com a minha raiz formadora, né você ouvia uma entidade falar com você, e de repente você começa a ouvir o Espírito santo(...) eu queria saber dessa diferença, dessa nuance assim, como que você experimentava o contato com o Espírito Santo, com as novas coisas que você agora acreditava?

(Entrevistado): deixa eu tentar responder o que você quer saber...As entidades, elas tem contigo uma ligação mais concreta, entendeu, é mais palpável, tanto quanto o conceito de palpável não seja,) contraditório (...) é algo que você sente de forma mais imediata. Agora aquilo que nós chamamos de o contato com o Espírito Santo de Deus é mais tênue, e mais sutil, entende e algo que não se apresenta exatamente como algo do externo, você intui quando você está sob o poder das entidades, você tá ali naquele circuito da entidade espírita você quase que reconhece uma personalidade, né. Uma personalidade, com manias, com jeitões.  A minha relação com as coisas espirituais no plano da igreja evangélica eram um tanto mais sutil. Sabe. Não vinha tanto de fora, era mais em mim. (...) É claro que guardando os jargões do tempo eu poderia diferenciar: ah isso pode ser uma idéia que me deu aqui na cabeça, aquilo pode ser bacaninha, vamos levar a diante ou isso é o que Deus me deu, entendeu uma intuição mais leve, entende, mais gostosinha talvez, não é, mais tem isso.
(Entrevistado Marcos, 2011)

Para Não Concluir...
A parte inicial deste trabalho, onde apresentei algumas contribuições teóricas sobre a modernidade é encerrada com algumas questões que devem ser retomadas. Parece importante reafirmar que o campo religioso não escapa às premissas da modernidade e que a perda do status da religião como a agência por excelência de regulamentação do mundo é um fato.Neste sentido, a própria relatividade do termo conversão em tempos de muitas experiências intensas e diversas, nos leva a perceber que a compreensão de “verdade” para o sujeito pode mudar:

A compreensão “verdadeira” de nosso passado depende de nosso ponto de vista. Além disso, obviamente, nosso ponto de vista pode mudar. Por conseguinte, a “verdade” é uma questão não só de geografia, como também da hora do dia. A “compreensão” de hoje torna-se a desculpa de amanhã e vice-versa. (Berger, 1986, p. 70)

Por esta razão, um dos mecanismos cognitivos amplamente acionados pelos sujeitos que transitam ou pelos crentes passeadores,, como diria Hervieu-Léger, é a (re)significação. Uma operação que realizada a posteriori, encadeia os acontecimentos pretéritos, de modo que para aquele sujeito, tudo pareça ter sido encadeado numa crescente de significação, que tem como ápice, o tempo atual, a “revelação” atual. Para tal, lança-se mão daquilo que Berger nomeia como percepção seletiva, onde a seleção de lembranças e significações são encadeadas com o objetivo de proteger o sujeito de si mesmo, auxiliando na construção de um novo personagem social:
Já mostramos como qualquer reinterpretação do passado, qualquer “alternação” de uma auto-imagem para outra, exige a presença de um grupo que conspire para provocar a metamorfose. Aquilo que os antropólogos chamam de rito de passagem envolve o repúdio de uma antiga identidade (digamos, ser criança) e a iniciação numa nova identidade (como a de adulto). (Berger, 1986, p.117)

O entrevistado Marcos narra de modo muito emocionado como se deu seu (re)encontro com a umbanda, tanto do ponto de vista cognitivo, como social:

Segundo as pesquisas do Jung, segundo as conclusões as quais ele chega, se ele não coloca a questão da objetividade de Deus, ele vai concluir que Deus é um fato psíquico ele não está dizendo apenas que Deus seja um fato psíquico, mais ele afirma e ele demonstra que Deus é um fato psíquico, Deus é um fato arquetípico, um arquétipo que se apresenta como constituidor da nossa própria experiência inconsciente, isto é não dá pra fugir da idéia de Deus. E por extensão não dá pra fugir da idéia religiosa, a religião tem uma consistência estabelecida no panorama da nossa própria formação mental. A religião tem uma consistência estabelecida no panorama da nossa própria formação existencial (   ) e eu comecei a me dar conta de havia uma possibilidade de trocar de bem com a religião mesmo que fosse num estrito aspecto acadêmico,, pseudo-psicológico. (...)À medida em que eu ia lendo sobre os arquétipos Junguianos eu comecei a me lembrar do velho espiritismo comecei a me lembrar das práticas de candomblé, dos seus orixás, dos seus elementares, comecei a me lembrar daquela minha velha umbanda com seus orixás com suas entidades, com seus caboclos, com seus pretos velhos, com seus exus, e como tudo isso é arquetípico né (...)

O problema é que eu tinha perdido o contato com isso, (  )ANOS (fala a palavra anos com ênfase na pronúncia) que eu não via mais ninguém, que eu não tinha mais contato com ninguém(...)e em outubro de 2008 eu fui ao oráculo, ou seja ao Orkut. E pensei se eu tenho possibilidade de reencontrar uma pessoa, é esta pessoa aqui o nome dele é Sebastião Casimiro, um grande amigo meu no passado um grande cantor, muito conhecido, vamos ver se o oráculo o Orkut, neh, me dá alguma indicação a cerca do meu amigo Tião. Será que ele ainda tá vivo? E quando eu escrevi o nome dele lá, na busca eis que aparece o retrato daquele meu amigo que eu não via  há coisa de uns 20 anos no mínimo tava lá o retrato dele. Como o Tião grava CD, ele deixou lá um telefonezinho de contato pra quem quisesse comprar o CD e tal, e eu liguei. Ele tem um vozeirão quando eu liguei atende logo aquela voz de trovoada logo (Entrevistado perguntou): Cara você lembra dos festivais do Atlético Sampaio Clube? Entrevistado comenta: Eu achava que eu havia sido esquecido, (   )

(Entrevistado perguntou): Você lembra dos festivais, você lembra do Sr. Rosalvo, você lembra do filho dele, que fez aquela música assim que você cantou?

(O Tião responde): Tu ta falando sério, rapaz, mais tu não era pastor, Entrevistado diz: e rapaz é uma longa história e tal, e o Tião ficou impressionado, entendeu ele ficou impressionado, e no momento em que eu liguei pra ele tava perto aqui da minha casa e disse: to indo pra í. (   )quarenta minutos depois ele estava aqui na minha casa ... foi um encontro muito gostoso, eu tenho que te falar que mesmo enquanto evangélico, eu nunca tive uma memória ruim dos amigos que eu tive naquele momento de espírita. Eu vejo esses caros na televisão falando bobagem isto é obra de macumbaria, é obra de macumbaria, fizeram alguma coisa pra acabar com seu casamento(...) Isso é besteira, eu não to querendo dizer que não exista um ou outro maluco tentando se dar a essas práticas, aí no meio das encruzilhadas da vida, mais esses caras nem de longe constituem uma prática dominante, entendeu, na verdade esse discurso neopentencostal, ele pinta a cerca das práticas espíritas um retrato que é pra lá de irreal, entendeu? É inventado é urgido pelo seu próprio objetivo seja lá qual foi o objetivo que esses caras têm. Eu nunca tive uma memória ruim, é claro que enquanto evangélico, enquanto pastor, enquanto teólogo, eu construí premissas teológicas na perspectiva das quais eu fazia senões graves aquilo que eu próprio realizara no passado. Mais eu sabia que as pessoas eram legais, sabe, que as pessoas eram legais, bacanas, tranqüilas, e que essas pessoas dentro das suas premissas também sempre tendiam a agir de uma maneira adequada descente e tal. Eu nunca tive essa coisa de ele é Macumbeiro eu não falo com ele, isso é besteira sabe. Reencontrei o Tião, foi um reencontro muito gostoso, bacana, muito divertido,  fiquei sabendo que uma das músicas que eu havia composto lá por ocasião dos festivais que ele havia interpretado, Tião é um grande cantor,fiquei sabendo que uma dessas composições é cantada no Brasil inteiro, quer dizer eu era um pop star e não sabia disso, não é. E a partir desse reencontro, com o Tião eu fui revendo a turma...
(Entrevistado Marcos, 2011)
Do ostracismo de ex pastor, sentindo-se abandonado pelos irmãos evangélicos, à acolhida entusiasmada dos antigos amigos de umbanda, deu-se a urdidura de uma nova identidade social em um novo/velho grupo que lhe confere sustentabilidade neste novo papel. Do mesmo modo para Sidiney, que conheci ao ouvir seu testemunho num grupo de oração da RCC, o grupo é fundamental para a integração da nova identidade. 
Para não concluir - até porque a questão do trânsito religioso é instigante e sempre possibilita o entendimento de novas nuances - cabe acrescentar que estes dois ex pastores, dois homens que se fizeram suscetíveis a singulares experiências pela evidente carência de novas e mais adequadas significações para suas vidas,  nos ensinam que não há de fato diferenças qualitativas entre as religiões. Isso faz todo sentido quando pensamos na própria raiz etimológica do religare . Deixo as palavras finais com Marcos, antes de desligar o gravador:
...eu sei te dizer que essas premissas teológicas são apenas premissas teológicas e a verdade Lu (refere-se a pesquisadora), a verdade, a verdade, a verdade, é ama a Deus sobre todas as coisas e ama teu próximo com a ti mesmo, leia o Eclesiastes, visita o ultimo versículo desse livro fascinante, (...) olha o resumo do que dizemos, a súmula do que dizemos o substrato tudo aquilo que a gente tá tentando colocar é teme a Deus e faze o bem, qual é o maior dos mandamentos amarás o Senhor teu Deus de todo o seu coração de toda tua alma e de todo teu entendimento e o segundo mandamento igualmente importante igual a esse é amarás o teu próximo como a ti mesmo essa é a verdade, essa é a premissa e na perspectiva dessa premissa que é inclusive biblicamente afirmada como a verdade fundamental então você vai se dar conta de que tem muito crente fazendo a vontade de Deus de que tem muito católico fazendo a vontade de Deus tem muito muçulmano fazendo a vontade de Deus tem muito budista fazendo a vontade de Deus e tem muito macumbeiro fazendo a vontade Deus e eu pretendo ser um desses. O mais, chama-se intolerância, o mais é o menos, talvez seja apenas falta de respeito, entende, e eu to de volta, amanhã eu não sei, o amanhã não existe, hoje, hoje eu sou Marcos Antônio de Andrade da Silva, 48 anos de idade as vésperas de completar 49 anos de idade professor de história da rede estadual (   ) umbandista ex pastor, ex marido da Iadilma, ex gerente dos colchões ortobom, ex tanta coisa espero que futuro tanta coisa, mais no presente eu sou o que sou e to feliz por ser quem sou .
Referências Bibliográficas:
ANDRADE, Marcos de. Marcos de Andrade: entrevista [08 abr. 2011]. Entrevistadora: Luciana de Almeida Campos. Rio de Janeiro: [s.n.], 2011. 1 cassete sonoro (60 min) 3 ³/4 pps, estéreo. Entrevista concedida para tese de doutorado. 
______. ______: entrevista [17 abr. 2011]. Entrevistadora: Luciana de Almeida Campos. Rio de Janeiro: [s.n.], 2011. Gravação em MP4 (01:14:50s). Entrevista concedida para tese de doutorado.
BAUMAN, Zygmund, Vida Líquida. RJ: Jorge Zahar Ed., 2007.
BERGER, Peter.Perspectivas Sociológicas: uma visão humanística. Petrópolis: Vozes, 1991.

______________Rumor de Anjos: A sociedade moderna e a redescoberta do sobrenatural.Petrópolis: Vozes, 1997.
BOURDIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1974.
_________________A ilusão Biográfica. In Figueiredo, Janaina P. Amado Baptista & Ferreira, Marieta de Moraes. Usos e Abusos da História Oral. FGV, RJ: 2002.

CASANOVA, José. Religiones Públicas y Privadas. In Auyero, Javier. Cajá de Herramientas. Buenos Aires, 1999. p. 115-162.

EISENSTANDT, S. N. Modernidades Múltiplas. Sociologia, abr. 2001, no.35, p. 139-163.
FERNANDES, Silvia Regina Alves(org.). Mudança de Religião no Brasil: Desvendando Sentidos e Motivações. CNBB, Palavra e Prece, Ceris, RJ: 2004.
FRANKL, Viktor E. Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração. Petrópolis: Editora Vozes, 1991.

GAUCHET, Marcel. La Democracia contra si misma. Santa Fé: Homosapiens Ediciones, 2002.  p. 47-100.

GIDDENS, Anthony. A Constituição da Sociedade. São Paulo. Martins fontes, 2003.
HERVIEU-LÉGER, Daniele, O peregrino e o convertido: a religião em movimento. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.

LIMA, Lídia Maria. Entre o Amém e o Axé – O trânsito religioso de mulheres entre o protestantismo e as religiões afro brasileiras. www.fazendogenero.ufsc.br (acesso 19/04/2011).
MONTERO, Paula & Almeida, Ronaldo de. Trânsito Religioso no Brasil. São Paulo em Perspectiva, 15 (3) 2001.

NOVAES, Regina Reyes. Pentecostalismo, política, mídia e favela. In VALLA, Victor Vincent (Org.). Religião e Cultura Popular. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

PIERUCCI, Antonio Flavio. O desencantamento do mundo: Todos os passos do conceito em Max Weber (2ª. Edição). São Paulo: Editora 34, 2005. p. 89-113 e 50-166.
_______________________. “Bye, Bye Brasil” – o declínio das religiões tradicionais no Censo de 2000. Estudos Avançados  - Religiões no Brasil. Vol. 18- No. 52 – São Paulo: USP, 2004,PP. 17-28.

POLLAK, Michael. Memória, Esquecimento, Silêncio. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 2, n.3, 1989, p.3-15.
VALLA, Victor Vincent (Org.). Religião e Cultura Popular. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

VEIGA, Sidiney Woste, Missionário. http://cdltiangua.blogspot.com/2009 (acesso em 21/04/2011). 
WEISS, Rosa Amélia de Almeida. Trânsito Religioso no Brasil: A múltipla pertença de mulheres católicas em São José dos Campos. Dissertação de Mestrado em Ciências da Religião, PUC-SP: 2002.
� Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR, 31/05 – 03/06 de 2011, Juiz de Fora (MG), GT 12: História oral e religião: construindo o conhecimento a partir das experiências dos sujeitos religiosos.





� Novaes (2001) diferencia em três momentos a expansão pentecostal no Brasil. A primeira onda (1910-1950) sobretudo na região Norte (Assembléia de Deus) e Nordeste (Congregação Cristã do Brasil); a segunda onda (1950-1970), sobretudo a partir de SP (Igreja Quadrangular, O Brasil para Cristo e Deus é Amor) e finalmente a terceira onda, (A partir dos anos 70)  no RJ (Igreja Universal do Reino de Deus e Igreja Internacional da Graça de Deus). A esta terceira onda, alguns teóricos denominam neopentecostalismo. Esta importante nuance não foi observada por Montero e Almeida.


� As indicações em verde foram feitas pela pesquisadora para indicar o sentido de trânsito dos produtores dos relatos orais.


� Steil (2001) in Valla, comenta o dinamismo do catolicismo que reinventa-se assimilando  ‘as novas formas de crer’ de movimentos contemporâneos e prossegue “como afirma Bahktin, entre a religião popular e a religião esclarecida há uma circularidade que permite que uma se alimente da outra (...) De modo que os elementos de uma podem ser incorporados e ressignificados pela outra, num fluxo contínuo de trocas” (p.17). 
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